
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 28 de junho a 04 de julho de 2026. 

AVIVA-NOS, SENHOR! – USA-ME! 

"Porque a terra se encherá do conhecimento da glória do Senhor, como as águas 

cobrem o mar" (Hc, 2.14). 

Durante este mês aprendemos que todo avivamento começa com Deus. Primeiro Deus 

chama: "Me chama"; depois, "Quebranta-me"; em seguida, "Santifica-me". Agora 

chegamos ao último passo: "Usa-me!" 

Habacuque começou seu livro cheio de dúvidas e perguntas, mas, ao permanecer na 

presença de Deus, terminou sua caminhada como um mensageiro da esperança. Deus não 

apenas responde às nossas orações; Ele transforma nossa vida para que nos tornemos 

instrumentos da Sua obra. O avivamento verdadeiro nunca termina em quem o 

experimenta; ele sempre alcança outras pessoas. 

1. Deus usa quem aprende a esperar na Sua presença. Habacuque declarou: "Estarei 

na minha torre de vigia..." (Hc 2.1). Antes de confiar-lhe uma mensagem, Deus trabalhou 

primeiro no coração do profeta. A torre simboliza o lugar da oração, da comunhão e da 

expectativa. 

Vivemos cercados por ruídos, preocupações e distrações. Entretanto, Deus continua 

falando aos que reservam tempo para ouvi-Lo. Quem deseja ser usado precisa aprender a 

trocar a ansiedade pela presença de Deus. O ministério público de todo o cristão nasce da 

sua intimidade privada (secreta) com Deus. 

2. Deus usa quem recebe e proclama Sua Palavra. Após a espera, Deus respondeu: 

"Escreva a visão..." (Hc 2.2). A mensagem não deveria permanecer apenas com 

Habacuque; precisava ser registrada e anunciada para que todos a conhecessem. 

O mesmo acontece conosco. Deus não nos chama para guardar o Evangelho, mas para 

compartilhá-lo. Em uma época marcada por tantas vozes, a Igreja continua sendo 

chamada a anunciar com fidelidade a Palavra de Deus. O Senhor usa pais, mães, jovens, 

profissionais e toda a Igreja para proclamar Cristo onde estiverem. 

3. Deus usa quem vive pela fé. O centro do capítulo está na declaração: "O justo viverá 

pela sua fé" (Hc 2.4). Enquanto a Babilônia confiava em seu poder, riqueza e orgulho, o 

povo de Deus era chamado a confiar no Senhor. 

Os cinco "ais" pronunciados contra a Babilônia mostram que todo orgulho, violência, 

corrupção e idolatria estão debaixo do juízo divino. Em contraste, Deus promete que "a 



terra se encherá do conhecimento da glória do Senhor, como as águas cobrem o 

mar" (Hc 2.14). 

O avivamento nos leva a abandonar a autossuficiência para depender inteiramente de 

Deus. Quem vive pela fé torna-se instrumento para que a glória de Cristo seja conhecida 

em sua família, igreja, cidade e entre as nações. 

Habacuque entrou na presença de Deus com perguntas e saiu com uma missão. O mesmo 

acontece conosco. Deus não deseja apenas confortar nossa vida; deseja enviar-nos ao 

mundo como testemunhas de Cristo. 

A oração do cristão avivado é: "Senhor, usa-me para que outros conheçam a Tua 

glória." 

Pr Carlos Elias de Souza Santos.  

 

Tema: AVIVA-NOS, SENHOR! – USA-ME! 

Texto Base: Habacuque 2.1–20 

QUEBRA-GELO:  Dinâmica: "Ferramenta na Caixa". Material: uma caixa 

contendo alguns objetos simples (martelo, chave de fenda, colher de pau, lanterna, caneta 

ou outros utensílios). Peça para cada participante retirar um objeto e responder: "Para 

que serve este objeto? O que aconteceria se ele permanecesse guardado para sempre, 

sem ser usado?".  

Depois faça a aplicação: Assim como uma ferramenta só cumpre seu propósito quando 

está nas mãos de quem a utiliza, também nossa vida só alcança seu verdadeiro propósito 

quando está nas mãos de Deus. O avivamento não é apenas sentir a presença do Senhor, 

mas permitir que Ele nos use para cumprir Sua missão. 

PERGUNTAS PARA O DEBATE: 

1. Habacuque precisou subir à "torre de vigia" antes de receber uma missão. Quais são os 

maiores obstáculos que hoje dificultam nossa vida de oração e nossa capacidade de ouvir 

a voz de Deus? 

2. Deus mandou Habacuque escrever e divulgar a visão. De que maneira cada cristão 

pode anunciar o Evangelho em seu contexto de vida (família, trabalho, escola ou 

vizinhança)? 

3. O capítulo contrasta o orgulho da Babilônia com a fé do justo. Em quais áreas da nossa 

vida ainda somos tentados a confiar mais em nossos próprios recursos do que na direção 

de Deus? Como podemos crescer em uma fé prática e obediente? 

Versículo para memorizar durante a semana: "Mas o justo viverá pela sua fé." 

(Habacuque 2.4).  


